
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

 

 

 

 

 

A OBRA ORQUESTRAL DE ORESTES 
FARINELLO (1908-1989): UMA ABORDAGEM 

CONTEXTUALIZADA 
 

 

 

ELISEU FERREIRA DA SILVA 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Ângelo de Oliveira Dias 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2008 

 



 ii  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

 

 

 

 

A OBRA ORQUESTRAL DE ORESTES 
FARINELLO (1908-1989): UMA ABORDAGEM 

CONTEXTUALIZADA 
 

 

 

ELISEU FERREIRA DA SILVA 

 
 

 
Trabalho Final (produção artística e artigo) 
apresentado ao Curso de Mestrado em 
Música da Escola de Música e Artes 
Cênicas da Universidade Federal de Goiás, 
como requisito para a obtenção do título de 
Mestre em Música. 
Área de concentração: Música, Criação e 
Espressão 
Linha de Pesquisa: Performance Musical 
e suas Interfaces. 
Orientador:  Prof. Dr. Ângelo Dias 
 
 

 
 
 

 

GOIÂNIA 

2008 



 iii  



 iv 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  A meus pais, João Ferreira da Silva e Maria Ferreira da 

Silva, in memorian, amigos e mestres exemplares, incentivadores 

incondicionais do meu trabalho musical. 

 

Ao incansável e competente maestro Emílio de César, que 

acreditou no meu talento e orientou meus passos no caminho da regência. 

 

 

 

 



 v 

Agradecimentos 

 

 

A Deus, pelo dom da vida, pelo talento a mim dispensado e pela maravilha do fenômeno musical. 

 

A meu orientador, Ângelo Dias, pela confiança em mim depositada, pelas sugestões, pela 

paciência e pela valorosa dedicação. 

 

À minha esposa Lóide e meus filhos Ana Luiza e Igor, meu esteio e minha força, que entenderam 

com carinho a constante ausência durante a realização deste trabalho. 

 

Ao maestro Andreyw Antônio Batista, pela confiança e altruísmo em disponibilizar seu rico 

acervo de partituras e documentos, material corajosamente salvo por ele do esquecimento a que 

estava condenado. 

 

A Carlos Antônio de Sousa, discípulo dileto de Farinello, pelo incentivo e pelas contribuições 

musicais e documentais, decisivas para este trabalho. 

 

A Vicente Campos, antigo aluno do mestre, pela abnegação em doar a este goiano distante sua 

valiosa coleção de partituras e documentos. 

 

A Auna Praude, Eudóxia de Barros, Joaquim Thomaz Jayme e Volga Lena, pelos depoimentos 

que ajudaram a delinear o perfil humano do homem e do músico que foi Orestes Farinello. 

 

Aos músicos e à equipe de apoio da Orquestra Sinfônica Jovem de Goiás, que não mediram 

esforços, ao longo destes dois anos de trabalho, para trazer de volta à luz a obra de Farinello, em 

especial na preparação e performance do recital final.  

 

 

 



 vi 

SUMÁRIO 

 

LISTA DE EXEMPLOS MUSICAIS ....................................................................................... viii 

RESUMO....................................................................................................................................... xi 

ABSTRACT ................................................................................................................................. xii 

 

PARTE A – PRODUÇÃO ARTÍSTICA ......................................................................................1 

1. PERFORMANCES DE OBRAS DE ORESTES FARINELLO........................................2 

2. PROGRAMA DO RECITAL ...............................................................................................3 

3. NOTAS DE PROGRAMA................................................................................................... 5 

4. FICHA TÉCNICA DA ORQUESTRA SINFÔNICA JOVEM DE GO IÁS.................... 7 

5. ENCARTE COM DVD DA GRAVAÇÃO DO RECITAL ............................................... 8 

 

PARTE B – ARTIGO .................................................................................................................... 9 

A OBRA ORQUESTRAL DE ORESTES FARINELLO (1908-1989): UMA ABORDAGEM 
CONTEXTUALIZADA 
 

INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 10 

 

1. ORESTES FARINELLO: PERFIL BIOGRÁFICO ....................................................... 13 

1.1.OS PRIMEIROS ANOS.............................................................................................. 13  

1.2. OS ANOS NA RÁDIO GAZETA: 1948-1968.......................................................... 15 

1.3. OS ANOS DE TRANSIÇÃO: 1969-1975..................................................................19 

1.4. OS ANOS EM ANÁPOLIS: 1976-1989.................................................................... 21 

1.5. IMPRESSÕES SOBRE FARINELLO....................................................................... 25 

 

2. A PRODUÇÃO ORQUESTRAL DE ORESTES FARINELLO .................................... 28 

2.1. CONTEXTUALIZAÇÃO.......................................................................................... 28 

2.2. ACERVOS DE PARTITURAS.................................................................................. 31 

 

3. SETE OBRAS ORQUESTRAIS EM FOCO................................................................... 33 

3.1. ANCHIETA (ABERTURA)........................................................................................ 33 



 vii  

3.2. CRESPÚSCULO SERTANEJO.................................................................................. 48 

3.3. NOTURNO PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA.................................................. 53 

3.4. TOADA (PARA ORQUESTRA DE CÂMARA)....................................................... 56 

3.5. SÃO PAULO (POEMA SINFÔNICO)....................................................................... 65 

3.6. CENAS E PAISAGENS (SUITE)................................................................................ 81 

3.7. AQUARELAS INFANTIS............................................................................................ 84 

 

4. OUTRAS OBRAS ORQUESTRAIS................................................................................. 93 

4.1. TRÊS DANÇAS ANTIGAS...........................................................................................93 

4.2. ACALANTO TRISTE................................................................................................... 95 

4.3. AO REDOR DA ÁRVORE DE NATAL....................................................................... 97 

4.4. ROMANCE PARA CORDAS...................................................................................... 98 

4.5. LÍRICA (INTERMEZZO)......................................................................................... 100 

4.6. COMPETIÇÕES ATLÉTICAS.................................................................................. 102 

 

5. OBRAS ORQUESTRAIS DESAPARECIDAS...............................................................106 

5.1. MANHÃ SERTANEJA................................................................................................106 

5.2. VALSA ELEGÍACA....................................................................................................106 

5.3. FUGA (TEMA FOLCÓRICO)..................................................................................106 

5.4. IMPRESSÕES BRASILEIRAS (SOBRE TEMAS DO NOSSO FOLCLORE)..........107 

5.5. CANÇÃO DE OUTRORA..........................................................................................107 

5.6. CANTILENA..............................................................................................................107 

5.7. MORTE DO GUERREIRO........................................................................................108 

 

CONCLUSÃO....................................................................................................................... 109 

 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................... 111 

 

ANEXO A: LISTA DAS PRINCIPAIS OBRAS .................................................................... 116 

 

ANEXO B: ENCARTE COM CD CONTENDO AS PARTITURAS E AS  PARTES........ 121 



 viii  

LISTA DE EXEMPLOS MUSICAIS 

 

 

1. Exemplo musical 01 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 1 a 8)............................35 
 

2. Exemplo musical 02 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 23 a 32)........................37 
 

3. Exemplo musical 03 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 37 a 44)........................39 
 

4. Exemplo musical 04 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 45 a 53)........................41 
 

5. Exemplo musical 05 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 66 a 72)........................43 
 

6. Exemplo musical 06 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 129 a 136)....................45 
 

7. Exemplo musical 07 – FARINELLO, Orestes: Anchieta (comp. 207 a 214)....................47 
 

8. Exemplo musical 08 – FARINELLO, Orestes: Crepúsculo Sertanejo (comp. 1 a 13)......50 
 

9. Exemplo musical 09 – FARINELLO, Orestes: Crepúsculo Sertanejo (comp. 53 a 62)....52 
 

10. Exemplo musical 10 – FARINELLO, Orestes: Noturno  (comp. 1 a 9)............................54 
 

11. Exemplo musical 11 – FARINELLO, Orestes: Noturno  (comp. 27 a 34)........................55 
 

12. Exemplo musical 12 – FARINELLO, Orestes: Noturno  (comp. 48 a 54)........................56 
 

13. Exemplo musical 13 – FARINELLO, Orestes: Toada (comp. 1 a 8)................................58 
 

14. Exemplo musical 14 – FARINELLO, Orestes: Toada (comp. 9 a 29)..............................59 
 

15. Exemplo musical 15 – FARINELLO, Orestes: Toada (comp. 91 a 108, repetição 
ornamentada dos comp 29 a 44)..............................................................................................61 

 

 

 

16. Exemplo musical 16 – FARINELLO, Orestes: Toada (comp. 44 a 53)...........................62 
 

17. Exemplo musical 17 – FARINELLO, Orestes: Toada (comp. 54 a 63)...........................64 
 

18. Exemplo 18 – FARINELLO, Orestes: Toada para Piano. 1960. Irmãos Vitale, Editores – 
São Paulo – Rio de Janeiro – Brasil (comp. 91 a 108)...........................................................65 

 

 

 

19. Exemplo musical 19 – FARINELLO, Orestes: São Paulo  (comp. 1 a 10).......................68 
 

20. Exemplo musical 20 – FARINELLO, Orestes: São Paulo (comp. 26 a 36)......................70 
 

21. Exemplo musical 21 – FARINELLO, Orestes: São Paulo (comp. 71 a 81)......................72 
 



 ix

22. Exemplo musical 22 – FARINELLO, Orestes: São Paulo (comp. 118 a 129)..................74 
 

23. Exemplo musical 23 – FARINELLO, Orestes: São Paulo (comp. 183 a 192)..................76 
 

24. Exemplo musical 24 – FARINELLO, Orestes: São Paulo (comp. 198 a 207)..................78 
 

25. Exemplo musical 25 – FARINELLO, Orestes: São Paulo (comp. 260 a 269)..................80 
 

26. Exemplo musical 26 – FARINELLO, Orestes: Cenas e Paisagens,Cantiga Sertaneja 
(comp. 13 a 20)........................................................................................................................82 

 

 

 

27. Exemplo musical 27 – FARINELLO, Orestes: Cenas e Paisagens, Dança Selvagem 
(comp. 71 a 76)........................................................................................................................82 

 

 

 

28. Exemplo musical 28 – FARINELLO, Orestes: Cenas e Paisagens, Ponteio (comp. 1 a 
7)..............................................................................................................................................83 

 

 

 

29. Exemplo musical 29 – FARINELLO, Orestes: Cenas e Paisagens, Choro (comp. 1 a 
16.)...........................................................................................................................................84 

 
 
 

30. Exemplo musical 30 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, Nini Adormece a 
Boneca (comp. 13 a 22)...........................................................................................................86 

 

 

 

31. Exemplo musical 31 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, Quando Vovó Dançava 
(comp. 49 a 56)........................................................................................................................87 

 

 

 

32. Exemplo musical 32 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, Brincando ao Sol 
(comp. 8 a 16)..........................................................................................................................88 

 

 

 

33. Exemplo musical 33 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, A Espingardinha de 
Pau (comp. 9 a 16)...................................................................................................................89 

 

 

 

34. Exemplo musical 34 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, A Espingardinha de 
Pau (comp. 33 a 40).................................................................................................................90 

 

 

 

35. Exemplo musical 35 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, O Cavalinho Branco 
(comp. 21 a 28)........................................................................................................................91 

 

 

 

36. Exemplo musical 36 – FARINELLO, Orestes: Aquarelas Infantis, O Cavalinho Branco 
(comp. 61 a 68)........................................................................................................................92 

 

 

 

37. Exemplo musical 37 – FARINELLO, Orestes: Três Danças Antigas, Gavota e “Musette” 
(comp. 1 a 5)............................................................................................................................94 

 

 

 

38. Exemplo musical 38 – FARINELLO, Orestes: Três Danças Antigas, Minueto (comp. 1 a 
8)..............................................................................................................................................94 

 



 x 

 

 

39. Exemplo musical 39 – FARINELLO, Orestes: Três Danças Antigas, Giga (comp. 1 a 
8)..............................................................................................................................................95 

 

 

 

40. Exemplo musical 40 – FARINELLO, Orestes: Acalanto Triste (comp. 1 a 7)..................96 
 

41. Exemplo musical 41 – FARINELLO, Orestes: Ao redor da Arvore de Natal (comp. 1 a 
8)..............................................................................................................................................98 

 

 

 

42. Exemplo musical 42 – FARINELLO, Orestes: Romance (comp. 1 a 8)............................99 
 

43. Exemplo musical 43 – FARINELLO, Orestes: Romance (comp. 17 a 21)......................100 
 

44. Exemplo musical 44 – FARINELLO, Orestes: Lírica (comp. 24 a 33)...........................101 
 

45. Exemplo musical 45 – FARINELLO, Orestes: Competições Atléticas, Prólogo (comp. 6 a 
11)..........................................................................................................................................104 

 

 

 

46. Exemplo musical 46 – FARINELLO, Orestes: Competições Atléticas, Prólogo (comp. 59 
a 67)........................................................................................................................................105 

 



 xi

RESUMO 

 

Orestes Farinello (1908-1989) foi um artista que assegurou seu lugar na história 
recente da música sinfônica brasileira. Sua produção, em estilo romântico tardio, mesmo não 
representando uma vanguarda nacionalista, é dotada de valores universais inequívocos que 
merecem ser evidenciados e preservados. O objetivo desse trabalho é resgatar, por meio de 
estudo e execução contextualizados, a obra orquestral desse compositor brasileiro. Este é o 
primeiro estudo acadêmico dedicado ao compositor e sua obra, e está dividido em duas partes: na 
primeira parte, foi traçado um perfil biográfico com base na coleta de alguns depoimentos e na 
pesquisa direta de um corpus documental; na segunda parte, são abordadas e contextualizadas as 
obras orquestrais encontradas. A pesquisa foi integrada também por performances de várias de 
suas obras orquestrais, visando uma maior familiaridade com a linguagem estilística do 
compositor.  
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ABSTRACT 

 

Orestes Farinello (1908 – 1989) is an artist who has a significant input in Brazil’s 
recent history of symphonic music. Even not belonging to the nationalistic movement, his late 
romantic style is full of unmistakable universal values that deserve appreciation.  The goal of this 
work is to survey the orchestral output of this Brazilian composer. This academic study, the first 
ever done on him, is based on a contextualized research and was divided into two parts. The first 
part contains a biographical profile of the composer. Next, the composer and his works are 
discussed taking into consideration his contemporaries. Along with the research, many of the 
composer’s works were conducted in performance, in an attempt to achieve a greater familiarity 
with Farinello’s stylistic language.  
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4.3. AO REDOR DA ÁRVORE DE NATAL 

Data da composição: São Paulo, 1949.  

Origem da fonte: Manuscrito original não autógrafo, datado de 19 de dezembro de 1949, 

identificado com o carimbo do arquivo musical da Rádio Gazeta de São Paulo.   

Orquestração: Flauta, Oboé, 2 Clarinetas, Fagote, 2 Trompas, Campaneli (Glockenspiel), 

Cordas. 

Número de compassos: 45 

Duração aproximada: 03 minutos 

Estréia: Sem data precisa, mas possivelmente como parte da programação da Rádio Gazeta de 

São Paulo em Dezembro de 1949. 

 

A versão original para piano foi publicada por E. S. Mangione para a edição “A 

Melodia”, São Paulo, 1949. A versão orquestral, escrita provavelmente para a Rádio Gazeta, é de 

dezembro de 1949. O manuscrito autógrafo, em tinta nanquim, juntamente com o material de 

orquestra, possui o carimbo da Rádio Gazeta.   
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Exemplo musical 41 – FARINELLO, Orestes: Ao redor da Arvore de Natal (comp. 1 a 8). 

 

 

4.4. ROMANCE PARA CORDAS 

Data da composição original: São Paulo, 1949.  

Origem da fonte: Manuscrito original não autógrafo, sem datação, identificado com o carimbo 

do arquivo musical da Rádio Gazeta de São Paulo.   

Orquestração: Cordas. 

Número de compassos: 50 

Duração aproximada: 03 minutos 

Estréia: Sem data precisa, mas possivelmente como parte da programação da Rádio Gazeta de 

São Paulo. 
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A versão original para Piano foi publicada por E. S. Mangione para a edição “A 

Melodia” (São Paulo, 1949). Possui a seguinte dedicatória: “Ao Diogo Assis Pacheco”. Existe 

uma versão para Sexteto de Cordas (Piano, 2 Violinos, Viola, Violoncelo e Contrabaixo) escrita 

em 1967, citada pelo compositor em sua lista de obras, cuja estréia se deu pelo Sexteto Paulista 

de Cordas, no dia em 15 de Dezembro de 1967, no Sindicato dos Trabalhadores de São Paulo. 

(Fonte 18). A versão orquestral foi escrita provavelmente para execução na Rádio Gazeta. A 

partitura e o material de orquestra possuem o carimbo da Rádio Gazeta.   

 

 
Exemplo musical 42 – FARINELLO, Orestes: Romance (comp. 1 a 8). 
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Exemplo musical 43 – FARINELLO, Orestes: Romance (comp. 17 a 21). 

 

4.5. LÍRICA (INTERMEZZO)  

Data da composição: São Paulo, 1949? 

Origem da fonte: Manuscrito original não autógrafo, datado de 23 de julho de 1949, identificado 

com o carimbo do arquivo musical da Rádio Gazeta de São Paulo.  

Orquestração: Flauta, Oboé, 2 Clarinetas, Fagote, 2 Trompas, 2 Trompetes, Trombone, 

Tímpanos, Triângulo, Pratos, Cordas.  

Número de compassos: 68 

Duração aproximada: 4 minutos 

Estréia: Sem data precisa, como parte da programação da Rádio Gazeta de São Paulo, 

possivelmente no ano de 1949. 

 

Uma cópia da mesma música, juntamente com o material de orquestra, foi conservada 

pelo Arquivo Musical da Rádio Gazeta. Nessa cópia, a obra tem o nome de Lírica com a seguinte 

inscrição na capa da partitura: “Orq. de Orestes Farinello. São Paulo, 23 de Julho de 1949”. Uma 

outra cópia manuscrita, juntamente com as partes dos instrumentos foi encontrada na Musicoteca 

da Escola de Música de Brasília. A música é a mesma, mas nessa partitura, provavelmente escrita 

por Farinello, mas sem indicação de data, o nome é Intermezzo (Recordações do Teatro).  Na 

listagem de obras feita pelo próprio compositor, o nome da obra em questão é Lírica 
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(Intermezzo), com a data da composição sendo 1961. A primeira execução foi dada pela Rádio 

Gazeta.   

 

 
Exemplo musical 44 – FARINELLO, Orestes: Lírica (comp. 24 a 33). 
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4.6. COMPETIÇÕES ATLÉTICAS 

Data da composição: São Paulo, 1963. 

Origem da fonte: Manuscritos originais não autógrafos, datados de Abril e Maio de 1963.  

Orquestração: Flautim, 2 Flautas, 2 Oboés, 2 Clarinetas, 2 Fagotes, 4 Trompas, 3 Trompetes, 3 

Trombones, Tuba, Tímpanos, Tambor, Bombo, Pratos, Chocalho, Triângulo, Côco (ou madeiras), 

Cordas.  

Número de compassos: I) Tocha Olímpica – 112; 

                                         II) Prólogo – 107;  

                                         III) Box – 37;  

                                         IV) Equitação (Hipismo) – 34;  

                                         V) Judô – 34;  

                                         VI) Iatismo – 25;  

                                         VII) Volibol – 35; 

                                         VIII) Atletismo: a) Corridas  Diversas – 30, b) Saltos – 39; 

                                         IX) Bola ao Cesto – 32. 

Duração aproximada: 20 minutos 

Estréia: Sem data precisa, mas possivelmente executada e gravada para uso no documentário 

Jogos Pan-Americanos de 1963 de São Paulo, produzido pelo documentarista Primo Carbonari. 

 

Composta entre Abril e Maio de 1963, em São Paulo, a partitura foi escrita com o 

objetivo de compor a trilha sonora do Cinejornal Américas Unidas que registrou os Jogos Pan-

Americanos de 1963, em São Paulo, produzido pelo documentarista Primo Carbonari. Não se 

sabe ao certo se Farinello escreveu música para ilustrar as outras modalidades esportivas. 

Também não foi possível ainda verificar quantas e quais dessas partituras foram utilizadas 

efetivamente na edição do filme. Sobrevive, hoje, uma cópia desse documentário, que aguarda a 

viabilização de sua restauração, numa iniciativa proposta pela família do documentarista. 

Possivelmente, a partitura foi executada e utilizada no filme, pois Farinello deixou isso 

evidenciado numa listagem de suas obras, onde se lê: 

Ano: 1963, Nome: Competições Atléticas, Gênero: Orq. Sinfônica, Edição: 

manuscrito, Execução: Filme Nacional (Produção Carbonari). (Fonte 18) 
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O material referente a essa obra se encontra da seguinte forma:  

• Partitura manuscrita a lápis de todo os movimentos; 

• Material completo escrito em original para cópia heliográfica dos movimentos Prólogo e 

Tocha Olímpica; 

• Material incompleto em original para cópia heliográfica, em cópias heliográficas e em 

cópias feitas com tinta nanquim dos movimentos restantes. 
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Exemplo musical 45 – FARINELLO, Orestes: Competições Atléticas, Prólogo (comp. 6 a 11). 
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Exemplo musical 46 – FARINELLO, Orestes: Competições Atléticas, Prólogo (comp. 59 a 67). 
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5. OBRAS ORQUESTRAIS DESAPARECIDAS 

Farinello confeccionou uma lista de suas obras, na qual constam o ano da 

composição, o nome da obra, o gênero, a edição e data de execução. Essa lista compreende as 

obras escritas entre 1925 e 1978. Excetuando-se as composições comentadas nos capítulos 3 e 4 

deste artigo – e cujas partituras sobreviveram à passagem das décadas –, constam ainda de sua 

listagem seis obras às quais não tivemos acesso. Provavelmente, essas obras perderam-se ou 

encontram-se ainda desaparecidas. 

 

5.1. MANHÃ SERTANEJA  

Data da composição: São Paulo, 1934. 

Orquestração: Cordas.  

Duração: (?) 

Estréia: São Paulo, 30 de Maio de 1934. Teatro Municipal de São Paulo.  

 

Uma execução dessa obra (com o nome de Canção Sertaneja) foi realizada também 

em 9 de Julho de 1936, pela Grande Orchestra Symphonica, dirigida pelo maestro Leon 

Kaniefsky, em Sessão Cívica no Teatro Municipal de São Paulo, nas comemorações do 

Aniversário do Movimento Constitucionalista de 1932. (Fonte 04) 

 

5.2. VALSA ELEGÍACA  

Data da composição: São Paulo, 1936. 

Orquestração: Cordas.  

Duração: (?)  

Estréia: São Paulo, 19 de Maio de 1936. Teatro Sant’Anna. 

 

5.3. FUGA (TEMA FOLCLÓRICO)   

Data da composição: São Paulo, 1941. 

Orquestração: Cordas.  

Duração: (?) 

Estréia: (?) 
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5.4. IMPRESSÕES BRASILEIRAS (SOBRE TEMAS DO NOSSO FOLCLORE) 

Data da composição: São Paulo, 1944. 

Orquestração: Flautim, 2 Flautas, 2 Oboés, 2 Clarinetas, 2 Fagotes, Contrafagote, 3 Trompas, 2 

Trompetes, 2 Trombones, Tuba, Tímpanos, Percussão, Cordas.  

Movimentos: I) Anoitece; 

                        II) Saudosa Toada; 

                        III) Carnaval; 

                        IV) Último Acalanto; 

                        V) Cortejo Selvagem. 

Duração aproximada: 16 minutos (fornecida pelo compositor) 

Estréia: São Paulo, sem data precisa. Rádio Gazeta de São Paulo. Orquestra Sinfônica da Rádio 

Gazeta de São Paulo. 

 

5.5. CANÇÃO DE OUTRORA  

Data da composição: São Paulo, 1957. 

Orquestração: Cordas.  

Duração: (?) 

Estréia: São Paulo, sem data precisa. Rádio Gazeta de São Paulo. Orquestra Sinfônica da Rádio 

Gazeta de São Paulo. 

 

Uma obra para piano com o mesmo nome foi publicada pela Irmãos Vitale em 1979. 

É dedicada ao Engenheiro Agrônomo Fernando A. R. Filgueira, amigo anapolino do compositor. 

Provavelmente, trata-se da mesma composição, em versão para piano.  

 

5.6. CANTILENA  

Data da composição: São Paulo, 1964. 

Orquestração: Cordas.  

Duração: (?) 

Estréia: São Paulo, sem data precisa. Rádio Gazeta de São Paulo. Orquestra Sinfônica da Rádio 

Gazeta de São Paulo. 
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Uma obra para piano com o mesmo nome foi publicada pela Irmãos Vitale em 1971. 

Provavelmente, trata-se da mesma composição, em versão para piano.  

 

5.7. MORTE DO GUERREIRO (POEMETO SINFÔNICO) 

 

Esta obra não consta da lista de obras elaborada pelo próprio compositor. Essa 

composição é listada em algumas outras anotações esparsas e em dados biográficos mais antigos 

do acervo de documentos de Farinello. Aparece também na lista de composições publicadas 

juntamente com seus dados biográficos no verso da última página de algumas obras para piano 

editadas por Mangione, Filho & Cia. Ltda. Em uma fotocópia antiga dessa página, Farinello fez 

de próprio punho algumas complementações na lista de obras e nos dados biográficos, e, 

curiosamente, riscou da lista para piano as composições Oito Pequenas Peças e Pequena Marcha 

e da lista para grande orquestra o Poemeto Sinfônico “Morte do Guerreiro”. (Fonte 21).   
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CONCLUSÃO 

Na história da música ocidental temos um grande número de compositores que são 

contemporâneos dos grandes mestres, mas que, embora como esses, possuindo o domínio técnico 

necessário, são ilustres desconhecidos do público e da maioria dos músicos. A linha que separa o 

compositor genial de um “apenas” bem preparado tecnicamente é bastante tênue. A genialidade 

se revela apenas em um pequeno “algo mais” que os mestres detêm. Na produção sinfônica 

brasileira, Orestes Farinello, certamente figura na categoria dos “bem preparados tecnicamente”. 

Talvez as circunstâncias de sua vida, aliadas à humildade e à personalidade despretensiosa que 

sempre atestaram aqueles que com ele conviveram, tenham contribuído para esse imerecido 

esquecimento. 

Apesar da relativa obscuridade que envolveu seu nome nos últimos anos – após 

deixar a capital paulista – a análise de suas obras mostra que Farinello foi um compositor que 

merece figurar entre os mais representativos na história da música brasileira. A quantidade e a 

qualidade da produção de Farinello, frutos de uma formação sólida e completo domínio do 

métier, justificaram a investigação, a discussão e o debate de sua obra no âmbito deste trabalho. 

Sua linguagem eclética, sendo eficiente, ainda que algo arcaica, mesmo no ambiente musical das 

últimas décadas, foi resultado de uma clara opção estética por parte do compositor. Assim, apesar 

de não representar uma vanguarda nacionalista à altura de seus contemporâneos, como Mignone, 

Gnatali e Guerra-Peixe, seu lugar no repertório orquestral é assegurado pelo conservadorismo 

elegante de sua linguagem musical, sustentado por um domínio exato da escritura tímbrica e 

textural dos instrumentos, seja solo ou em grupo. Seu conceito de forma e estruturação 

harmônico-melódica assegura a suas obras um equilíbrio perfeito, das mais simples peças para 

piano, às mais elaboradas obras de câmara ou orquestrais.  

Embora sendo compositor reconhecido em São Paulo até a década de 60, a saída da 

Rádio Gazeta, seguida por curtos períodos em conservatórios da capital paulista, representou um 

grande golpe em sua vida profissional. Em 1976, Farinello aventura-se para Centro-Oeste, 

mudando-se para a cidade de Anápolis (GO), e ali se torna uma figura determinante nos rumos da 

história musical da região. Sendo um artista e pedagogo respeitado em São Paulo, o compositor 

utiliza seu prestígio na busca do melhoramento da vida musical da comunidade que o acolheu. 

Seus esforços culminaram na criação da Escola de Música de Anápolis em 1982, instituição 

mantida pela municipalidade e que, até hoje, se mantém firme no sonho do mestre: a formação 
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musical e profissional da juventude.  

Com a conclusão desse trabalho, e seus futuros desdobramentos, cremos que foi dado 

um passo importante no resgate de um compositor que, embora considerando sua influência em 

São Paulo e, mais tarde, em Goiás, estava com seu valoroso legado artístico condenado ao 

esquecimento. A partir desse trabalho, outras iniciativas certamente surgirão, contribuindo, assim, 

para a efetiva preservação de tão significativo músico brasileiro.  
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ANEXO A: LISTA DAS OBRAS DE ORESTES FARINELLO 

 
ANEXO A. 1 – PIANO SOLO 

  
ANO 

 

 
NOME DA OBRA 

 
EDIÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1925 Valsa (em Sol Maior) manuscrito  
1926? Valsa (em Lá Menor) manuscrito  
1927 Meditação (Valsa) manuscrito  
1927 Melodia (em Lá Menor) manuscrito  
1928 Valsa (em Lá Menor) manuscrito  
1928 Melodia (em Mi Maior) manuscrito  
1929 Minuetto   
1930 Gavotta   
1933 Serenata Italiana Ed. Mangione  
1939 Canto de Amor manuscrito  
1940 Sonata para Piano (4 

movimentos) 
manuscrito  

1947 Noturno Ed. Mangione  
1947 Dança Burlesca Ed. Mangione  
1947 Aquarelas Infantis Ed. Mangione Orq. Sinfônica (1965) 
1948 Ao Redor da Árvore de 

Natal 
Ed. Mangione Orq. Câmara (S.D.) 

1948 Acalanto Triste Ed. Mangione Cordas (S.D.), Sexteto 
de Cordas (1968) 

1949 Romance Ed. Mangione  

1951 Canção Campestre Ed. Mangione  

1960 Toada Ed. Irmãos Vitale Orq. Câmara (1952) 
1966 Pequena Marcha Ed. Irmãos Vitale 

(1971) 
 

1970 Elegia Ed. Arthur Napoleão 
Ltda. (Fermata do 
Brasil) 

 

1970 Nos Campos de Mato 
Grosso 

Mangione e Filhos Quinteto de cordas e 
piano (1969)  

1971 Súplica Ed. Irmãos Vitale  
1971 Intermezzo (Impressões do 

Teatro) 
Ed. Arthur Napoleão 
Ltda. 

Orq. Sinfônica (1949, 
1961) 

1971 Cantilena Ed. Irmãos Vitale Orq. Cordas (1964) 
1972 Carnaval Infantil (Suíte de 5 

peças) 
Ed. Irmãos Vitale  

1973 Seis Miniaturas Fáceis 
(Suíte de 6 peças) 

Ed. Ricordi (1977)  

1974 Troika (dois pianos) manuscrito  
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1975 O Drama Eterno Ed. Irmãos Vitale  
1976  Resignação Ed. Irmãos Vitale  
1977 Marcha Fúnebre Ed. Mangione  
1978 Penumbra Matutina Ed. Mangione  
1979 Canção de Outrora Ed. Irmãos Vitale Em uma lista de obras 

elaborada pelo próprio 
autor, figura uma obra 
orquestral com o mesmo 
nome escrita em 1957. 

1979 Tarantela Mangione, Filho e 
Cia. Ltda. 

 

1980 Três Danças Antigas Fermata do Brasil Cordas (1948) 
1982 Mystic Vision  The Boston Music. 

Co. 
 

 
 

ANEXO A. 2 – CANTO E PIANO 
 

ANO 
 

 
NOME DA OBRA 

 
EDIÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1932 Simpatia manuscrito  
1934 Primavera manuscrito  
1934 Mãe manuscrito  
1937 Barca Bela manuscrito  
1945 Queixumes Ricordi Brasileira 

(1953) 
 

1953 Cantigas Ricordi Brasileira  
1953 Vela Branca Charles Tagor  

1954 Dolores Charles Tagor  
1956 Abandonado manuscrito  
1958 Velhas Ruas manuscrito Flauta, Canto e Piano 
1959 Boqueirão Lendário manuscrito  
1970 Amor, Não Chores Não Ed. Mangione  
1971 Cláudia e o Pássaro 

Dourado 
Ed. Mangione  

1987 Salmo 46 manuscrito Dueto para Contralto e 
Tenor e Piano (ou 
Órgão) 

19?? Ingenuità manuscrito  
19?? A Lina manuscrito  
19?? Cantigas manuscrito  
19?? Ninna-Nana manuscrito  
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ANEXO A. 3 – CORO 
 

ANO 
 

 
NOME DA OBRA 

 
EDIÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1931 Hino Comemorativo do 1º 
Centenário da Força Pública 
de São Paulo 

Ed. Mangione  

1935 Tristeza (4 Vozes) manuscrito  
193? Quatro Corais a Capela manuscrito  
1962 I- Adeus II – Passarinho pra 

que cantas 
manuscrito  

1977 Hino a Anápolis manuscrito  

197? Homenagem a Goiás manuscrito  
1984 Saudade (Canção) Coral e 

piano 
Fermata do Brasil Versão com Orquestra 

(S.D.) 
1987 O Cravo (Coral Infantil a 2 

Vozes e Piano) 
manuscrito  

 
 

ANEXO A. 4 – CORO E ORQUESTRA 
 

ANO 
 

 
NOME DA OBRA 

 
FORMAÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1948 Canto de Natal Ed. Mangione (1950)  
1949 Saudade (Modinha) manuscrito  
1950 Cantiga de Ninar manuscrito  
S.D. Adeus manuscrito  
S.D. Anoitece manuscrito 2 vozes e cordas 
S.D. Hino a Anápolis manuscrito  

 
 

ANEXO A. 6 – CANTO E ORQUESTRA COM PIANO OBLIGATTO 
 

ANO 
 

 
NOME DA OBRA 

 
EDIÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

(S.D.) Queixumes manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, 1945) 

(S.D.) Vela Branca manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, 1953) 

(S.D.) Ingenuitá manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, S.D.) 

(S.D.) Barca Bella manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, 1937) 

(S.D.) A Lina manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, S.D.) 
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(S.D.) Dolores manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, 1954) 

(S.D.) Cantigas manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, 1953) 

(S.D.) Ninna-Nanana manuscrito Orq. Salão (canto e 
piano, S.D.) 

 
ANEXO A. 5 – ORQUESTRA  

 
ANO 

 

 
NOME DA OBRA 

 
FORMAÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1934 Manhã Sertaneja manuscrito Cordas 
1936 Valsa Elegíaca manuscrito Cordas 
1941 Fuga (Tema Folcórico) manuscrito Cordas 
1942 Anchieta (Abertura) manuscrito Orq. Sinfônica 
1943 Crepúsculo Setranejo manuscrito Orq. Sinfônica 
1944 Impressões Brasileira (5 

peças) 
manuscrito Orq. Sinfônica 

1948 Três Danças Antigas manuscrito Cordas (piano) 

1952 Toada  manuscrito Orq. Câmara (piano, 
1960) 

1954 São Paulo (Poema 
Sinfônico) 

manuscrito Orq. Sinfônica 

1957 Canção de Outora manuscrito Orq. Sinfônica 
1958 
 

Cenas e Paisagens (Suíte 4 
movimentos) 

manuscrito  

1949 Lírica (Intermezzo) manuscrito Orq. Sinfônica (piano, 
1971) 
Existe um outro 
manuscrito da mesma 
obra datado de 1961, 
com o nome de 
Intermezzo.  

1963 Competições Atléticas manuscrito Orq. Sinfônica 
1964 Cantilena manuscrito Cordas 
1965 Aquarelas Infantis manuscrito Orq, Sinfônica (piano) 
(S.D.) Acalanto Triste manuscrito Cordas (piano 1948) 
(S.D.) Ao Redor da Árvore de 

Natal 
manuscrito Orq. Câmara (piano, 

1948) 
(S.D.) Noturno manuscrito Violino ou Violoncelo e 

Orq. De Câmara (piano 
1947, Viol ou Viol e 
piano 1947) 

(S.D.) Primavera manuscrito Orq. Câmara (canto e 
piano  1934)   
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(S.D.) Queixumes manuscrito Orq. Câmara e canto 
(canto e piano 1945) 
Orq. Salão (S.D.) 

(S.D.) Mãe manuscrito Orq. Câmara (Canto e 
piano 1934) 

 
ANEXO A. 6 – MÚSICA DE CÂMARA 

 
ANO 

 

 
NOME DA OBRA 

 
EDIÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1938 Serenata e Dança Árabe manuscrito Violino e Piano 
1946 Barcarola (Trio) manuscrito Viola, Violoncelo e 

Piano 
1947 Noturno Mangione Violino ou Violoncelo e 

Piano (piano 1947, com 
orquestra S.D.) 

1960 Lenda manuscrito Clarineta e Piano 
1967 Romance manuscrito Quinteto de Cordas e 

Piano (piano, 1949) 
1968 Acalanto Triste manuscrito Sexteto de Cordas 

(piano, 1948) 
1969 Nos Campos de Mato 

Grosso (Chôro) 
manuscrito Quinteto de Cordas e 

Piano 
(piano, 1970) 

(S.D.) Recordação (São Paulo 
Antigo) 

manuscrito Flauta e Piano 

(S.D.) Romance manuscrito Quinteto de Cordas 
(Quinteto de Cordas e 
piano, 1967, piano, 
1949) 

 
ANEXO A. 7 – ARRANJOS 

 
ANO 

 

 
NOME DA OBRA 

 
EDIÇÃO 

 
OBSERVAÇÕES 

1968 O Rei Mandou me Chamá manuscrito Quinteto de Cordas e 
Piano, sobre temas 
populares 

1967 Rapsódia Infantil manuscrito Quinteto de Cordas e 
Piano, sobre temas 
populares infantis 

1967 Momento Musical manuscrito Quinteto de Cordas e 
Piano, Composição de 
F. Schubert 

(S.D.) Estrela é Lua Nova manuscrito Quinteto de Cordas e 
Piano 
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ANEXO B: ENCARTE COM CD CONTENDO AS PARTITURAS E AS  PARTES 

 
 


